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RELATÓRIO

SEXTA-FEIRA - 12 DE NOVEMBRO DE 2010 - 1° DIA
A XXXVIII Assembléia Diocesana de Pastoral teve seu início na manhã desta sexta feira com um expressivo número de fiéis vindos de todas as Paróquias da Diocese.
I – ACOLHIDA E APRESENTAÇÃO
 A XXXVIII Assembléia Diocesana de Pastoral  se iniciou com a calorosa acolhida dos fiéis vindos de todas as Paróquias da Diocese, quando cada participante diria-se à frente da assembléia para se apresentar pessoalmente, juntamente com o seu Pároco e demais participantes de sua Paróquia.
- Oração

Reflexão sob o tema: Igreja participação comunhão missão

Canto: Espírito Santo 

Salmo 118 

Mateus 28, 16-20

Meditação

Preces

Pai Nosso

- Padre Thomas

Boas vindas aos Bispos, e outros 

Apresentação da pauta e considerações

Tarefas para paróquias

Recomendações para o bom funcionamento do encontro

II – ABERTURA 

- Dom Angelo Pignoli,  Bispo Diocesano de Quixadá

Em seguida, foi dada a palavra ao nosso Bispo Diocesano de Quixadá, Dom Angelo Pignoli, que abriu a XXXVIII Assembléia Diocesana de Pastoral abordando o tema da presente Assembléia, a saber: "Igreja: Participação, Comunhão e Missão". 

Começou com uma saudação a todos, a que todos pudessem sentir-se em um acontecimento eclesial único; faz o convite a Dom Adélio para que caminhem juntos no projeto de Deus, como os Apóstolos em Pentecostes: “Que o Espírito aja em nossas vidas. Que com o espírito aberto possamos ser servidores e trabalhadores da vinha [...] que o Espírito de Deus se manifeste com muita clareza para aprofundarmos a formação e a missão, a fim de que o Reino de Deus aconteça [...] O fato de estarmos aqui é sinal de que aceitamos a convocação de Deus [...] sintamo-nos todos convocados por Deus [...] Somos diferentes, assim como os membros de um corpo, mas temos uma só cabeça (cf. I cor.). 

Em sua fala, Dom Angelo ressaltou a necessidade da comunhão, recordando que esta tem sua fonte e origem na Santíssima Trindade. Convidou ainda a um voltar o olhar para o exemplo que nos foi deixado pelas primeiras comunidades cristãs, narradas nas Sagradas Escrituras, e que aquele "Vejam como eles se amam" deve chamar a atenção dos cristãos de hoje para a conscientização de que "a comunhão é necessária para o bom e legítimo testemunho dos cristãos no mundo atual". Recordou ainda a mensagem que o Evangelho de São João nos transmite no relato da Oração Sacerdotal de Jesus, e o profundo pedido que Cristo eleva ao Pai: " ...que sejam um, como nós, ó Pai, somos um, a fim de que o mundo creia..." (cf. Jo 17), revelando assim que o mesmo amor do Filho para com o Pai e a Missão que d"Ele recebeu deve ser o amor dos cristãos, enquanto Igreja, para com o seu Senhor Jesus Cristo e a sua Missão, confiada à Igreja e, portanto, a todos e a cada um de nós batizados. Este amor a Cristo e à sua Missão só é possível àquele que experimenta em sua vida uma verdadeira identificação com a Pessoa e a Missão de Cristo, de modo a possuir e transmitir aquele mesmo Espírito que impelia o Apóstolo São Paulo a proclamar: "Para mim, o viver é Cristo". A Igreja, pois, é chamada a assumir a Missão de Cristo, ou seja, todo e cada batizado é chamado a assumir em sua vida a Missão da Igreja, que é a Missão do próprio Senhor... missão de cada batizado. Com estas palavras o Dom Angelo conclui seu discurso, desejando ainda aos participantes um bom andamento dos trabalhos propostos para esta XXXVIII Assembléia Diocesana de Pastoral.
- Dom Adélio Tomasin, Bispo Emérito de Quixadá

Dando continuidade à abertura da XXXVIII Assembléia Diocesana de Pastoral, o Bispo Emérito da Diocese de Quixadá, Dom Adélio Tomasin, dirigiu uma palavra aos participantes. Tratando do objetivo proposto nesta Assembleia de elaborar um "Projeto Diocesano de Pastoral", recordou aos presentes que todo projeto que possa dar frutos vem de Deus, citando as palavras de Santo Agostinho, que afirma: "A possibilidade de um projeto vem de Deus, é preciso a sua graça". Chamava ainda a refletir o fato de que para um "Projeto" vir a se realizar de fato se faz preciso que este receba "um acolhimento comunitário e pessoal/ individual", e que para tanto é preciso que haja por parte daquele que o acolhe uma atitude de "acreditar em si mesmo, por mais pequenino se seja ou sinta-se; acreditar no Pároco; acreditar na Igreja; ter amor pelo Reino, identificando-se com a sua causa. Os padres, os religiosos e os agentes de pastorais, enfim, todos precisam acreditar na graça do Reino, no que pode fazer o Espírito Santo. Acreditem e formem esse projeto [...]. Questionou-se ainda o porque de tantos outros projetos não terem dado certo Brasil afora, e indagou: "Não será falta de entusiasmo? E esta falta de entusiasmo, não seria falta de comunhão? Tal falta de comunhão, não seria fruto da falta de estima entre os membros? Como pode haver comunhão nos trabalhos por um projeto se não há boa estima entre os irmãos que nele trabalhem?". 
Em suas palavras finais, pediu a intercessão de Maria, a fim de que "interceda e abençoe este projeto que está sendo elaborado", para "que seja preciso e claro". Assim Dom Adélio conclui suas palavras.
III - 1ª COLOCAÇÃO: SITUAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA DA DIOCESE DE QUIXADÁ
                                                   (A REALIDADE QUE NOS INTERPELA)

                                                                    [sexta-feira - 10:30h]
RESPONSÁVEL: Pe. Carlos Coutinho
De forma clara e objetiva, Pe. Carlos apresentou um panorama da atual situação social na qual a Igreja está hoje inserida, e com a qual deve traças caminhos de diálogo e atuação em sua missão de evangelizar, tomando em base "as grande mudanças que nos desafiam a discernir os 'sinais dos tempos', à luz do Espírito Santo, para nos colocar a serviço do Reino"; e, ainda, profundas transformações, tais como: "a ciência, que adquiriu capacidade de manipular geneticamente a própria vida; a tecnologia, que conseguiu criar uma rede de comunicação de alcance mundial.

 Eis o conteúdo de sua colocação:

Situação Sócio-Cultural:
· Globalização: apesar dos aspectos positivos, a avaliação é de desencanto;

· Consumismo - Hedonismo - Individualismo;

· A passagem de uma sociedade agrícola para uma sociedade industrial: Este acelerado processo e urbanização contribuíram para a fragilização da família. Problemas antes apenas das zonas urbanas tornam-se cada vez mais os mesmos problemas das zonas rurais;

· Corrupção na economia;

· Exploração do trabalho;

· Fragmentação dos valores = fragmentação da vida.

Situação Sócio-Política:
· Desencanto e diminuição da confiança do povo nos políticos;

· Maior consciência da sociedade em exigir políticas públicas nos campos da saúde, educação, segurança;

· Crescimento da violência, que banaliza a vida;

· - Mensagem de Bento XVI aos Bispos do Regional NE 5 [28.outubro.2010]: "O vosso dever como Bispos junto com o vosso clero é mediato, enquanto vos compete contribuir para a purificação da razão e o despertar das forças morais necessárias para a construção de uma sociedade justa e fraterna. Quando, porém, os direitos fundamentais da pessoa ou a salvação das almas o exigirem, os pastores têm o grave dever de emitir um juízo moral, mesmo em matérias políticas (cf GS, 76) [...] Portanto, caros irmãos no episcopado, ao defender a vida 'não devemos temer a oposição e a impopularidade, recusando qualquer compromisso e ambiguidade que nos conformem com a mentalidade deste mundo' (cf. Evangelium Vitae, 82)"...
Situação Ecológica:
· A rica biodiversidade do Brasil tem suscitado cobiça internacional;

· Devastação ambiental - Aquecimento global;

· Exaurimento dos recursos naturais

· O modelo de desenvolvimento econômico que prioriza o agro-negócio em detrimento da agricultura familiar;
Situação Religiosa:
· Mentalidade individualista alastrou-se também no campo religioso;

· Prática religiosa sem pertença institucional;

· Religião pessoal com fragmentos de doutrinas e práticas de várias religiões;

· Religião invisível - sem prática exterior;

· Práticas exotéricas;

· Teologia da Prosperidade - ótica utilitarista: sucesso na vida e nos negócios;

· Religião Midiática;
- Somos chamados a uma verdadeira conversão pastoral – passar de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária. Esta conversão pastoral exige coragem de mudar estruturas pastorais em todos os níveis, serviços, organismos, movimentos e associações.

- A partir dos desafios da realidade que nos interpela, quais as exigências fundamentais para que possamos, como Igreja (diocese, paróquias e comunidades), concretizar o projeto de Missão? O Documento de Aparecida nos convoca a assumir uma inevitável e efetiva conversão pastoral. Como realizar a passagem de uma pastoral de "mera conservação" para uma pastoral decididamente missionária e servidora?
IV- 2ª COLOCAÇÃO: IGREJA: COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

                                                    [sexta-feira – 14:20]
RESPONSÁVEL: Pe. Natal
“Igual às primeiras comunidades de cristãos, hoje nos reunimos assiduamente para escutar o ensinamento dos apóstolos, viver unidos e tomar parte no partir do pão e nas orações. A comunhão da Igreja se nutre com o pão da Palavra de Deus e com o pão do Corpo de Cristo.” (At  2:42)
(DAp 158)
1- Assíduos aos ensinamentos dos apóstolos...
· Lc. 10, 16. (Quem vos ouve a mim ouve...)
· Mt. 7, 21-27 (Quem ouve as minhas palavras e as põe em prática)
2 - Comunhão fraterna
· Mc. 3, 13-19 (Eleição dos Doze)
· “O dom da vida e dom da fé são dons gratuitos que exigem a partilha, isto é, tornar-se missão.” (PANAZZOLO, 2010, p.185)
· “A comunhão com o Cristo, no Espírito Santo, faz de cada cristão ser um missionário fecundo em frutos de vida e santidade.” (PANAZZOLA.2006, p. 80)
· “A missão não é só dar, é também receber. Não só somar, mas também colher dos frutos de sementes lançadas. (idem, p. 80)
3 - Fração do pão

· Lc. 19,1 – 10 (Zaqueu)
· At. 5, 1-11 (Ananias e Safira)
· “Leva a cooperar com a missão por meio das várias formas de participação: oração e sacrifícios, testemunho de vida cristã, promoção das vocações missionárias, oferecendo-se ele mesmo para o serviço missionário, cooperando materialmente.” (PANAZZOLO, p. 80)
4 - Orações

·  “A comunhão da Igreja se nutre com o pão da Palavra de Deus e com o pão do Corpo de Cristo, a Eucaristia” 
- A PALAVRA DE DEUS

- Lc. 24, 13-27(discípulos de Emaús)
· “A proclamação e a escuta são práticas de importância permanente em todas as comunidades de ontem, de hoje e de sempre.” (PANAZZOLO, 2010, p. 95)
· “A tarefa missionária é hoje, frequentemente, expressa numa única palavra: EVANGELIZAÇÃO” (Igreja: comunhão e Missão, Doc. 40 da CNBB, 68)
· “A Sagrada Escritura deve ser a alma da evangelização” (DP, 372)
- A EUCARISTIA

- At. 24, 28-33 (discípulos de Emaús)
· “A Igreja atrai quando vive em comunhão, pois os discípulos de Jesus, serão reconhecidos se amarem uns aos outros como Ele nos amou (Rm. 12, 4-13 & Jo.1, 34).” (DAp. 83).
· “A Eucaristia, fonte inesgotável da vocação cristã é, ao mesmo tempo, fonte inesgotável do impulso missionário” (DAp. 251). 

- COMUNHÃO E MISSÃO 
- (Igreja: comunhão e Missão, Doc. 40 da CNBB)
· A missão revela a comunhão.
· O mistério da comunhão, origem da missão.
· A missão a serviço da comunhão.
· Caminhos e tarefas. 
1- Participação na sociedade
· Na contribuição para a construção de uma sociedade humana, justa e fraterna, a igreja inspira-se nas próprias fontes de sua missão: o Plano de Deus sobre a história humana que se manifestou no caminho de Jesus e na sua mensagem expresso nas Bem-Aventuranças.
2- Formação do povo de Deus
· A primeira tarefa da igreja, anterior a qualquer outra é a formação do povo de Deus e a construção da própria unidade.
V – GRUPOS DE ESTUDO [sexta-feira – tarde]
- GRUPO 1: 

1. VOCÊ PERCEBE QUE OS CATÓLICOS TRABALHAM UNIDOS NA SUA PARÓQUIA?

- De modo geral, não percebemos uma desunião entre os membros de pastorais,pois quando é necessário trabalhar juntos, se vê que a comunhão acontece. Percebemos também uma grande comunhão entre os padres do nosso Zonal (Quixeramobim), pois sempre estão em acordo, através de conversas, eventos.

2. VOCÊ CONSIDERA IMPORTANTE PARTICIPAR DAS PASTORAIS DA IGREJA?

- É importante participar das pastorais, pois percebemos que sempre falta algo que nós podemos completar e, assim, dar a nossa contribuição. A participação gera a comunhão. Torna a Igreja viva e dando testemunho que a Igreja é cada um de nós.

Os padres acrescentaram: sem os leigos, nós padres nada seríamos, pois não daríamos conta de tanto trabalho.

3. QUAIS SÃO AS PASTORAIS MAIS ATUANTES EM SUA COMUNIDADE CRISTÃ?

- Catequese – RCC – ECC – Legião de Maria – Apostolado da Oração – Ministros Extr. da Eucaristia – Pastoral da Criança – Liturgia – Terço dos Homens – Pastoral da Juventude – Pastoral do Dózimo.

4. VOCÊ CONCORDA COM AS OPINIÕES DE MAHATMA GANDHI? POR QUE?

- Em relação ao testemunho.

- GRUPO 2: 

1. EM SUA COMUNIDADE AS PESSOAS SE SENTEM RESPONSÁVEIS PELOS TRABALHOS DA IGREJA?

- Ainda não.

Como o problema da nossa Diocese já detectado como falta de formação, nós entendemos que o “povo” ainda vê a Igreja como uma empresa de prestação de serviço, onde se paga e o padre executa o serviço. Pois ainda não existe laços de pertença. (As pastorais ainda atuam na manutenção e conservação do serviço prestado). Isso sem generalizar. Lógico que já tivemos avançado significativos: número de padres, número de religiosos (as), leigos que estão assumindo papéis na missão, crescente número de missionários formados.

Existe o problema da extensão territorial das paróquias; da falta de compromisso de leigos em assumir a missão. Existe também o crescente número de leigos que nos últimos tempos se abrem ao serviço. Exemplo: essa Assembléia que já no seu 1° dia conta com grande número de leigos participantes e engajados.

2. COMO VOCÊ AVALIA A PARTICIPAÇÃO DOS CATÓLICOS DE SUA PARÓQUIA QUANTO AO INTERESSE PELO DÍZIMO?

- A conversão ainda não passou pelo nosso bolso.

- GRUPO 3: 

1. 

- Sim! Porque procuramos através do diálogo resolver todas as dificuldades que surgem.

2. 

- Predominam as críticas e falta compreensão e diálogo junto ao padre.

3. 

- Apesar de termos chegado à conclusão de que ainda precisamos melhorar muito, fomos unanimementes conformes deque os padres gozam de muitos gestos solidários; de seus paroquianos.

4. 

- Sim. Esta atitude é muito importante, porque a missão não é só do padre, mas de todos os cristãos.
- GRUPO 4: 

RESPOSTA ÚNICA:

- Sim, pastorais diversas, celebrações diversas, missão nos bairros, semana da família, novena de Natal, terços, estudo bíblico, etc. São grupos importantes, sérios, mas ainda há grupos acomodados. 

O grande desafio dos agentes de pastorais e movimentos é sair de si mesmo e partir para a missão, ir ao encontro do outro, para que cada um viva com intensidade no testemunho da fé, anunciando Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida.

É preciso que todos teham clareza da missão, que todos compreendam que o grande protagonista, o grande missionário dos povos é Jesus Cristo, que se fez servidor. Os grupos devem sair da parte teórica para a prática, ir ao encontro do outro – para a edificação do Reino de Deus.

Temática: O cristão nos pequenos grupos de partilha, p. 59-61.

Vale sublinhar no texto: “[...] a Palavra de Deus é o farol de seu caminho e de sua atuação na única Igreja de Cristo. 

- GRUPO 5: 

RESPOSTA ÚNICA:

- A Palavra e a Eucaristia são os pilares da vida do cristão, por meio da Palavra, podemos encontrar o próprio Deus, que revela o seu amor misericordioso ao povo e envia seu único Filho para dar a vida pela humanidade, tornando-se fonte de vida para as pessoas, fortalecendo a vivência cristã dos que O buscam.

Contudo, nossa Igreja não dá testemunho de mistério salvífico de Cristo e isso traz-nos as conseqüências de hoje: uma desvalorização da Eucaristia, pouca participação na Missa.

Nos resta buscar uma verdadeira conversão pastoral, partindo da Igreja para o povo, porque se nós não dermos o exemplo, como podemos exigir que o povo se converta e busque a Deus através da Missa? Claro que necessitamos conhecer a doutrina cristã, amar e viver concretamente a palavra de Deus, tornando-nos discípulos-missionários de Jesus, partindo de uma verdadeira conversão pastoral à luz do Espírito Santo e assumir com responsabilidade o projeto de Cristo, testemunhando a Palavra do Mestre.

Propostas: 

- Círculos bíblicos “renovados”;

- os agentes missionários devem ter a iniciativa e agir mediante as dificuldades que as paróquias têm, sendo testemunhas do próprio Cristo e não de si mesmo e nem de seu pároco.

- Procurar ou formar novos missionários para ajudar nos trabalhos pastorais e missionários.

- GRUPO 6: 

RESPOSTA ÚNICA:

- Temática: Profeta, Sacerdote e Pastor.

Pelo batismo o cristão se torna responsável da missão primeira da Igreja: Anunciar e testemunhar Jesus Cristo a toda humanidade.

Nós (aqui nesta Assembléia), que representamos as pastorais / movimentos em nossas comunidades e paróquias, nos sentimos responsáveis.

Quando a responsabilidade ganha uma dimensão espacial maior: comunidade / paróquia / Diocese, a responsabilidade fica “fragilizada”.

Daí os conflitos na ação dos cristãos (leigos) / padres, bispos:

· Sentido de pertença;

· Igreja / Católicos devocionais;

· Orientações cristãs que não fortalecem a identidade cristã.

· Esvaziamento da Igreja;

· Crise de valores cristãos na família;

· Conflito entre a ação evangelizadora, a pedagogia que utilizamos e os elementos tecnológicos da sociedade pós-moderna.

Isso nos leva ao medo de assumir a missão e à fuga das ações concretas.

Assim devemos assumir a missão real e pastoral (leigos, padres, bispos...):

· Que a evangelização não se dê apenas na Igreja altar;

· É imprescindível ser / evangelizar na Igreja / Mundo: CEBs, nas áreas de vulnerabilidade social, nas associações, sindicatos, nos partidos políticos.

- GRUPO 7: 

1. 

- A sociedade não valoriza a família dentro da visão da Igreja. O ritmo que a sociedade impõe à família dessacraliza-a ( o que segura a família é o amor).  Ela perdeu seus valores.

2. 

- Não há preocupação em manter a unidade da família e sim descaracterizá-la, tornando-a objeto de manipulação; tem a novela como prioridade.

3. 

- Na maioria das vezes não. Os meios de comunicação interferem, tirando a autonomia dos pais sobre os filhos.

4. 

- Dialogar:

· Promover encontros reflexivos com as famílias, indo ao encontro delas;

· Motivar as famílias, conscientizando-as da importância da Igreja doméstica;

· Testemunho de vida;

· Despertara consciência cristã no compromisso.

Texto: O cristão na família.

A família – patrimônio da humanidade, constitui-se como um dos tesouros mais valiosos. A família é chamada a introduzir os filhos no caminho da iniciação cristã, e a melhor forma de educar é pela vivência e pelo testemunho da fé.

SÁBADO - 13 DE NOVEMBRO DE 2010 - 2° DIA
VI – 2ª COLOCAÇÃO: CONVERSÃO PASTORAL E ESTRUTURAS ECLESIAIS
                                                                        [sábado – 8h]
RESPONSÁVEL: Pe. Eronildo

· CONVERSÃO PASTORAL E ESTRUTURAS ECLESIAIS 

· Contra o pano de fundo da situação cultural e religiosa do Continente latino-americano e caribenho, a Conferência de Aparecida buscou provocar vigoroso incentivo em vista de acordar os católicos para amplo mutirão evangelizador. 
· POR QUAIS MOTIVOS? 

1) A perda de católicos: a Igreja católica vem cedendo terreno na América Latina. A cada pesquisa, os números baixam.

2) O embate da modernidade: a cultura moderna e pós-moderna solapa os alicerces da fé. Fenômeno profundo cujos efeitos se fazem sentir com maior distância de tempo. 
· O QUE FAZER? 

· Os bispos traçaram um projeto pastoral que atingisse as pessoas e as estruturas da Igreja.

1º Passo: a Igreja católica necessita deixar de pensar unicamente nos próprios fiéis, que estão a ir-se, para sair de seus rincões e iniciar verdadeiro trabalho missionário. Antes de mais nada, junto aos ex-católicos, que têm naturalmente a base católica ainda viva, talvez encoberta com cinzas de outras promessas. 

2º Passo: Ao deixar de pensar somente em si, as Igrejas do Continente defrontam-se com a primeira, básica e evidente constatação das “grandes mudanças que afetam profundamente” a vida dos povos da América Latina. Novidades de alcance mundial. Para Aparecida, o fenômeno da globalização constitui o desafio maior para a evangelização no nível cultural. Cabe discernir a dupla valência: positiva e negativa. Aproveitar das oportunidades que ela oferece e contrapor-se criticamente aos malefícios que causa.

3º Passo: Autocrítica – a Igreja reconhece suas deficiências no campo do discipulado e da evangelização.

· Uma primeira constatação refere-se à desproporção entre o crescimento demográfico populacional do Continente e o número do clero e das religiosas, alargando assim a distância quantitativa.

· Reconhece surtos eclesiológicos e espirituais com interpretações reducionistas que falseiam a renovação do Concílio Vaticano II. 
· Quanta deficiência! 

· Clericalismo

· falta de autocrítica

· falha na obediência de um lado e no exercício evangélico da autoridade de outro

· Moralismos

· infidelidades à doutrina, à moral e à comunhão

· fraqueza da vivência da opção pelos pobres

· recaídas secularizantes da vida consagrada

· deficiência evangélica na concepção do ser humano

· enfraquecimento da vida cristã no conjunto da sociedade e da própria pertença à Igreja

· falha na evangelização, espiritualidade individualista, mentalidade relativista, linguagem da evangelização e da catequese inadaptada às experiências das pessoas

· milhares de comunidades sem poder celebrar a eucaristia por falta de ministro, e outros muitos aspectos 
· O APELO AOS CATÓLICOS 

Diante desse quadro social, religioso, eclesial, os bispos tomaram a decisão fundamental: apelar aos católicos para fazerem uma experiência profunda de encontro com Cristo. A força do encontro com Cristo, fonte de vida, leva à conversão. 
· QUE CONVERSÃO? 

· Antes de tudo, pessoal a fim de que os católicos se entusiasmem da própria fé, sigam a Jesus – discípulos – e com alegria o anunciem aos outros – missionários

· Mas tal não se concretizará na Igreja, sem conversão mais ampla. Conversão pastoral com repercussão nas estruturas eclesiais.
· CONVERSÃO PESSOAL 

· Conversão conota mudança de rota. Caminhava-se em determinada direção, e, de repente, percebe-se o equívoco e então modifica-se a orientação.

Implica três momentos internos:

1) Já estamos num caminho;
2) Tomamos consciência dele de maneira crítica a ponto de perceber as falhas, os desvios:
3) reformulamos, refazemos a trajetória, corrigindo-a.
Portanto, só converte quem já vivenciou alguma experiência anterior, faz autocrítica da mesma para em seguida dar-lhe orientação diferente.
· ...E A CONVERSÃO PASTORAL? 

O cristão vivia imerso na vida individual. Cultivava até mesmo com esmero virtudes pessoais, mas não tinha no horizonte nenhum compromisso com a pastoral. De repente, descobre as exigências da fé como compromisso com a vida interna da Igreja e com sua ação no mundo. 

Converte-se então pastoralmente. Tal virada se alimenta da nova maneira de entender o encontro com Jesus. 
· O DINAMISMO DA CONVERSÃO PASTORAL 

A conversão se faz na pastoral, para a pastoral, pela pastoral, a partir da pastoral e por ela motivada. 

Este jogo de preposições permite-nos entender melhor o alcance prático da conversão pastoral.
· CONVERSÃO NA PASTORAL

O Concílio Vaticano II por meio da Constituição Pastoral Gaudium et Spes provocou verdadeira revolução na concepção de Igreja com os seus múltiplos órgãos, ministérios, instituições. Inverte a maneira de considerar o movimento entre Igreja e mundo.

A visão tradicional entendia uma Igreja já completamente munida de todas as verdades, dos meios de evangelização, dos ensinamentos prontos. 

E assim ela se aproximava do mundo para convertê-lo para o que ela já tinha de antemão. O Concílio entendeu que no contacto com o mundo, a Igreja se refaz, se modifica, se converte, aprende. Na pastoral, dá-se também uma conversão.

Ao olhar para a realidade social do Continente, a Igreja se pergunta: que mudanças internas temos que fazer para responder aos desafios atuais? 
· CONVERSÃO PARA A PASTORAL 

Ela rompe o intimismo de uma conversão pensada unicamente em termos individuais. Mostra que a fé cristã compromete necessariamente o cristão com a comunidade e com o mundo.

Aí aparecem as duas dimensões de pastoral:

1) Pastoral significa as práticas internas da Igreja que a constituem: catequese, liturgia, homilética, sacramentos, sacramentais, etc.

2) Implica também a dimensão social, que leva a Igreja a inserir-se no coração do mundo. 
· CONVERSÃO PELA PASTORAL 

A pastoral transforma-se, às vezes, em instância que critica e purifica a fé do cristão. Imerso na pastoral, vê-se confrontado com a dureza da realidade que tem força de convertê-lo.
A pastoral oferece critérios para testar a autenticidade da fé. A pastoral salva a conversão do cristão de permanecer em nível estritamente individual. Ela insere na reflexão teológica os problemas novos que a realidade desperta e obriga a fé reformular-se continuamente.
· CONVERSÃO A PARTIR DA PASTORAL 

A fé carece de alimento. O principal vem da Revelação que nos chega por meio da Sagrada Escritura inserida na longa Tradição da Igreja. Para que tais verdades não fiquem no nível puramente abstrato, da cabeça e desçam até o campo da vida, da existência, da prática do cristão, a pastoral aponta para questões bem concretas.


Essas tornam-se o próprio material da reflexão da fé.
· CONVERSÃO MOTIVADA PELA PASTORAL 

A conversão nasce naturalmente da ação de Deus. Só Deus converte alguém.

No entanto, Ele age nas criaturas. Acontecimentos, à primeira vista alheios a qualquer sentido religioso, de repente, abalam alguém e este se volta para Deus. No coração do acontecido, estava Deus agindo.

Ora bem, a pastoral tem sido para muitos o lugar privilegiado do encontro transformador com Deus. Motivados por ela, muitos se modificam radicalmente e se comprometem com a ação pastoral no interior da Igreja e no mundo.
· A IGREJA COMO LUGAR DA CONVERSÃO 

A conversão tem lugares geográficos e teologais.

O seu lugar físico não se reduz ao prédio da igreja. Pelo contrário, a vitalidade eclesial permite que se multipliquem os lugares onde o católico seja tocado.

1) A família constitui, sem dúvida, o berço primeiro da fé.

2) As paróquias e comunidades de base têm sido espaço privilegiado para a catequese de iniciação aos sacramentos e de perseverança.

3) As congregações religiosas, os novos movimentos eclesiais e outras instituições abrem amplo horizonte de ações pastorais
· A IGREJA COMO LUGAR DA CONVERSÃO 

A Igreja constitui também o lugar teologal.

Aqui reside a sua força. Significa que o fiel se forma no espírito comunitário, ao superar o individualismo, a atitude de franco-atirador, para pensar-se dentro de um corpo apostólico, missionário. A pastoral implica estar dentro da Igreja e atuar nela e com ela no mundo.
· ESTRUTURAS ECLESIAIS 

A conversão pastoral implica transformação das estruturas eclesiais tanto as voltadas para seu interior como aquelas que lançam ponte sobre a realidade.

A estrutura fundamental da Igreja se firma no tripé: Palavra de Deus, vida sacramental e prática da caridade. 
· A PRIMAZIA DA PALAVRA DE DEUS 

· A Palavra de Deus na tradição teológica vincula-se profundamente com os sacramentos. K. Rahner atualizou a teologia do sacramento, apresentando-o como a forma mais densa e profunda da Palavra. E a liturgia eucarística visibiliza tal relação ao articular numa mesma celebração o momento da palavra e o do memorial da morte e ressurreição de Cristo. 

· A Eucaristia ocupa o centro e ápice da vida do discípulo. Os sacramentos da iniciação – batismo e confirmação – orientam-se para introduzir o fiel no mistério eucarístico. 
· ...O FIM É A PRAXIS CRISTÃ 

Aqui se exige o mais grave. Conversão que repercuta nas estruturas sociais. A vida sacramental, como também a leitura e a meditação da Palavra, conduzem, portanto, à prática. As pastorais bíblica e sacramental entrelaçam-se com a pastoral missionária.

Aqui se manifesta mais claramente a verdade do discípulo de Jesus. O seu encontro com Jesus Cristo pede aprofundamento pelo conhecimento e meditação da Palavra, pela vida sacramental a fim de desabrochar na prática missionária. 

Aqui está o último desafio do discípulo missionário: uma práxis cristã que transforme a realidade de injustiça em justiça, de ódio em amor, de segregação em comunhão, de discriminação em acolhida, de morte em vida. 
· CONVERSÃO PASTORAL EM TERMOS DE ESTRUTURAS 

Percebe-se ainda a existência da resistência das antigas estruturas. O novo causa medo. Em termos eclesiológicos na América Latina, as Comunidades eclesiais de base (CEBs) encarnam conversão pastoral profunda.

Estas superam o anonimato e o isolamento das estruturas tradicionais, quer na Igreja quer na sociedade, favorecendo uma relação subjetiva e intersubjetiva. 
· MAS ELAS AINDA EXISTEM? 

Muitas Igrejas particulares assumiram ser uma Igreja com CEBs, mas poucas de CEBs. As primeiras contam com a existência de CEBs em seu território. As outras se moldaram e se configuraram no conjunto de suas estruturas segundo o modelo das CEBs.

· ... E COMO EXISTEM? 

Cada vez fica mais difícil de pensar uma Igreja a partir das comunidades de vida em que os pobres sejam o sujeito principal nucleador. As lutas do povo, as reflexões da fé e da vida em grupos, a discussão dos problemas concretos locais tornam-se cada vez menos pólos de aglutinação em torno de onde se habita. 
· ESTE É O QUADRO! 

A tendência urbanizadora não poupa os bairros populares e as regiões rurais. Além do mais, os meios de comunicação social vão produzindo uma homogeneização de interesses, expectativas, necessidades, que terminam por anular a força atrativa das comunidades de interesses estritamente populares.
· PODEMOS PENSAR... 

O futuro de tal cenário de Igreja dependerá muito da articulação entre as CEBs e os vários tipos de comunidade de vida dos novos movimentos eclesiais. Se ambos investirem na formação de comunidades menores de vida cristã, faz-se possível caminhar para uma Igreja, rede de comunidades.
· CONTINUEMOS... 

A vida de fé concreta seria alimentada nas pequenas comunidades de celebração, de vivência, de estudo, de oração. E a unidade da fé e da Igreja seria garantida pelas estruturas maiores - Igreja universal, diocese, paróquia - que teriam seus momentos de visibilização, mais raros, mas fundamentais e indispensáveis.
· O QUE VOCÊ ACHA DISSO? 

Na perspectiva de futuro, permanece o desafio de pensar uma Igreja como rede de comunidades e as Igrejas de uma região, como rede de Igrejas. A concepção “monárquica” do bispo e do pároco dificulta tal tarefa. No entanto, a crescente mentalidade de rede tem condições de produzir novo modelo eclesiológico, respeitando a ordem sacramental. As redes se constituem tanto por áreas geográficas quanto por interesses. 
· UM NOVO OLHAR... 

João Paulo II considerava os movimentos de espiritualidade e apostolado de leigos como um dos brotos espirituais e promissores do Concílio.

O cardeal Ratzinger, então Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, exprimiu-se várias vezes de maneira entusiasta sobre “o aparecimento de novos movimentos que ninguém previu, mas que brotaram espontaneamente da vitalidade interior da fé mesma”, “algo como um período de Pentecostes na Igreja”.

· ...MAS É DIFERENTE! 

Trouxeram novo vigor à Igreja. Embora tenham entrado em choque com algumas igrejas locais, o Cardeal Ratzinger interpretou tal fato como conseqüência do zelo juvenil e entusiasta de tais movimentos em contraste com a lentidão e acomodação estrutural de certas igrejas locais.

· ESTRUTURAS DE FORMAÇÃO 

A pastoral não se conserva nem se desenvolve sem que a Igreja organize estruturas de formação de seus agentes segundo itinerários pessoais e comunitários. 
· MODELOS DE FORMAÇÃO 

· Aqui se abre espaço para grande diversificação. Quem se forma é toda a pessoa. Portanto, formação integral. As duas faces da pastoral pedem qualidades diferentes. Aquelas atividades voltadas para a catequese, liturgia, conhecimento das verdades da fé implicam vivência interna da vida eclesial. Quanto mais o católico participar ativa, consciente e responsavelmente da sua comunidade tanto mais apto se faz para anunciar o evangelho, como discípulo e missionário. 
· LUGARES DA FORMAÇÃO 

Que cada um se pergunte: Onde estou? Que estado de vida escolhi? Em que fase da vida me situo? Ao responder tais perguntas, descobriremos os lugares importantes para aquele momento. 
· ...ENTRETANTO, 

Todo fiel já crescido tem direito de exigir que as paróquias ou comunidades eclesiais de base sejam verdadeiro lugar de formação, particularmente nas diversas catequeses, cursos, movimentos pastorais e ainda mais especialmente nas celebrações. Estas são o lugar por excelência da formação do discípulo missionário. 
· PARA NÓS ISTO É POSSIVEL 

O momento presente possibilita a pessoas desejosas de vida comunitária intensa participar de movimentos eclesiais e comunidades de diversos carismas. Seminaristas e religiosos têm instâncias próprias nos seminários e nas casas de formação. Enfim, a Igreja possui rede de Escolas e Universidades com excelente potencial de formação de futuros discípulos missionários.
· CONCLUINDO 

Realidade desafiante: sangria de católicos e cultura contemporânea hostil aos valores cristãos. Tudo começa com a experiência profunda de encontro pessoal com Jesus Cristo, fonte da verdadeira vida. Daí brota o seguimento, alimentado pela Palavra, pela vida sacramental e pela prática da caridade. Em seguida, nasce o desejo de ser missionário, de partilhar toda essa riqueza descoberta com outros. 
· ...AINDA NÃO ACABOU! 

E ao olhar para as atuais estruturas eclesiais existentes percebe-se a necessidade de configurá-las a esse novo espírito missionário. Exige-se então verdadeira conversão pastoral. 
E, finalmente, para tal tarefa a formação se faz urgente, observando etapas e cumprindo requisitos básicos. Eis as coordenadas apontadas pelo Documento de Aparecida. 
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